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...:03 .financeiros ilfl  palácio nlio abandoiiarn 
séiia ploíiD3 de mentira a de cnliimnin. 

Criminosamente aciihares do nrcbivo, qiia o 
düBombarnçado sr. Biiptiata Pereira lliea man- 
don franquear, 03 -desmoralisadoà economvilás 
reconheceram nada poder irrog'ar de gravo á 
pnsuaila ndmiiiiãtmçlta, 

, Receberam porém ordem, do amo regenera- 
(lor. para atassalhar o tlicsoiiro e abocanhar a 
rpputação dos Iiomeiis da bera. 

■ Na impossibilidade de combatür çoni a ivòr- 
dnde, os jornaleiros do palácio nem pop isso. 
sentem-se a coiitra-gosto,       " ,. 

Armámseda falsidade e do émbiisto, cren- 
tes, talvez, deque o publico naòJhea .infligi- 

,   ri a mereddap'jiiliiao. ■   . 
'.      CoüBamos porém no bom seâso do julgador 

o temos pur curLa u üoasa victdi'ia. 
NQimmoral crusada dede^creditqrptlia» 

. ■ aouro, ps arautos do. ar. Baptista Pereira ap- 
.. plaudiram a ordem da suspensão dos pa^a- 

.": í mentos,- acbaado-a  muito natural e Mraples, 
.'   pois iião tinha o cofre mais que dez líontos de 

„".'.   ríis, ao passo que seus compromissos, diarta- 
■'■'/   mento oxigivois, subiam a mais de cinco mil 

■ contos. 
Profligando essa imprudente, e temerária 

ineilida, asseguramos que o thesouro,iiilo esta- 
va faliido, coma pretendiam certos baoqueiros 
e traficantes, pois dispunha dos recursos dn 
renda ordinária, do credito aberto aa Caixa 

~ v'iiiiíi"Tr~iíüTlHrttÍiiiia iuDçar raao de operações 
fiduciárias." 

.Osdiffaraadoresdo thesouro'atreveram-se a 
contestar-nos o pro.claraaram a bancarrota. 

Sao decorridos doisrllaíe3,e oig que se apre- 
sentam elles, ao triste empenho .de thurificar 
o regenarado'; declarando que foi amortisada 
a divida no valor da cerca de trezentos contos 

,   do réis.     ,,■''•' \     .. ■ _, -.-.-    ■. .,-,>< 
Era iititiiralqua porgüntasséraõs':' ~"'       '' 
Quando diziam elles a verdade ? Hontem 

ailfipmando a bancarrota, ou agora applaudin- 
du a amorlisação ? .". 

Si esta se verificou, com que meios a con- 
seguiu o ar. Baptista Pereira 1 

Oertamenta .com os recursos ordinários do 
tliesuuro,-visto que as oparaçOes de credito, no 
dizer do seus arautos, foram apenas de 144 
contos de réis. Mas si o thesouro estava faUi- 
do  com  surgiram esses recursos t 

Nao tinha delles couhecimento o abucado 
presidente, que consentia na diifamaçao do 
SBUS jornaleiros í    ■ ■ 

Rüduaidos pela logíca dos algarismos, oa 
Êuaiiceiros di aguas turvas, tratam de estabe- 
lecer a coufusao.     ■   , '  -   - . ' 

Coitados, nao medrará o artilício. 
Dizem que o imposto se cobra ; que a pro- 

viuoia se desenvolve, que a producçao se eP- 
. gue ; e que tudo isso proporciona os recursos 

para a amortiaaçSo. 

vOS DESHERDADOS 
.'■".(SCENAS   DA  DESGRAÇA)   . 

-''"' BOMANOB POR 

'   p,.MANllEL FERNAHÚEZ Y GONZALEZ 

'     ,■     . PARTE TERCEIRA 

■ O ÍBE-HA POR BAIXO' DAS APPARENCIAS 
UVUÓ TERCEIRO 

O OVE FAZIA. COPSaO ti, A SUA 
.■■"■,"--_-.;      C  GESTH 

■ .. ■ ■-■ '■'       "  "vT 
- Ápvarece D. SaDlla^o Arias como 

iim BDJI> 

', ■ Quíodo íamos correr para o Bscriplurio, parimos, 
porque meu pao linha ddiado sobra a secietiHa ■ pla- 
lola a loltára t.lolbotr o* papola. . 

« tia a moía roí, a polo cjua podímoi ealaniJor cri 
o teu'isiiamenia, 

— Qua leitiiet liluaçàa I exclamou Fârosado. - 
i Uepaíi oaTÍEUDl-u dixei dtitiocIamEiKe: 
— < Os diamaiitei de mtnha espoia cio Uguraoi 

no actlro..., O Luli.Ifli .Üem cnj nio OJ incluir... 
eram da lua cic^IlBaia mãe,  peilaccem-lha agora,   e 

' Denbum dirdlo. tSin a elle« oi meiii credatei, aem lio 
fioucD o tam ãi 125,000 posatai que á mmha QliiB 
egou aua madiiblia, da cuja quantia aou apenai dapo- 

aiUiio: Com' eilei. recuraos Duo Scarlo ledoiidai a 
mánfllclda^e. 
.'■ Meu pgo pegou depois a'umai chaTei e eacaml- 

■ Hhou-ie par» o Mt'e, . ■    , ,- 
■ Sabe que o cofte eili cillocado no moimo eictip- 

tutlo, i eiquerda, doDlro de um quarlbiiobo aonde 
meu piB Iça uai irniMat.»^ F*f ^ii- Cm ciiiu lo 

Mas si .foi'isto me.smo o que dissemos I .,, 
Affircpando que os recursos do tliesoiirò nSo 

estavam esgotados, como'queriam os' bmcar- 
roteiro.t, avançámos .uma verdade, quò Ó3 
pretorianas de palácio,-..esquecidos que ano- 
taram, vera hoje confirmar.. ■ 

Si a administraçilo mor.álisada doillnstre 
sr..dr. Sebastião José Pereira, tivesse prodú: 
zido todos os muleé.que inculcavam, por inte- 
resse próprio,os abutres do erário, acaso pode- 
ria o sr. iínptista Piireira amortiaar no curto 
poriodo do dois mezes, unia divida de 300 coa- 
los, alíra de pagamentos importahtes que se 
TeatisuTimi'?-"--^- ——   

Sso dignos de lastima estes dlscutidores 
sem fé I 

SuppOe quo coDsegtiirüo o descrédito do 
uma administrarão sizuda e proficuii,. &-custa 
do repetições eaiumniosas, o da desfaçatez:, na 
fulaidado. -       . 

Faliam em obras sem orçamento ;, ein des- 
pezas sem verba ; em. pagamentos sem proces- 
so ; em descontos prejudiciaes ; e em outros 
cbavOus triviaes da calumnia; mas nEoj,espaci- 
ficam os factos, tendo aliás ao seu alcance a 
escripturaçao do thesouro, que a sem cerimo- 
nia do presidente pon & siia disposição. . 

Nau temos nós rebatido todas essas falsida- 
des do sr. Baptista Pereira a da sua guarda ? 

Trazem comó grande argumento a vagais- 
sima verhít—disposições legislativas—coratí.si 
fora isso um crime da passada administração; 
deslembrados de que o es/t/ío vinha de longa 
data, e era mantido para que nao imperasse o 
systema jujpcal dó caloto. ., 
—Graadõsi—por-iiispoôiçcesi^iiBí 
tos serviços nSo tinham' verba consignada no 
orçamento. "' 

' Porque nSo obstante eram feitos sob aquella 
classificação 7 ,■;,. 

Pela razão que, sendo Hpraxo do thesouro. 
abrir aquella.verba, nSo.os contemplava.áas- 
sembléa em uma disposição especial'nos orçar 
mentos. .     . ■. 
"'"Em que 'desdoiira-esaé^facto aráorálismlá 
administração do honrados)^, dr. SebástisoPe- 
reira ? ■ ;■        ■ 

Dizem os financeiros em.moratória que.o 
actual ]lresidente—tem o seu plano formado,' 
e que 03 seus actos tam sido dictados pelas 
leis de uma administração econômica. 

Qua irrisão e qua desplante. 
Onde está esse plano que até hoje só se 

tem revelado—em modidus do dosoredíto, em 
ordens caloteiras ?■ 

Onde essa economia que regeita emprésti- 
mos a 7 7o, para contrahil-os a 8 í 

Onde essa unidade da .sy.stemn que'prelerido 
acabar com as reformas de leitras e no émtau- 
to as vai reformando ii juro maior que o adop- 
.tado para òs empréstimos ? 

Onde a liabilidads de esgotar o credito, em 
um estabelecimento bancário, que repraaenta 
um recurso certo, . para Soar, em uma even- 
tualidade, sujeito íi .merco dos particulares, 
que poderão se aproveitar do apuro.? 

Iam por eolroda a poria [juo deita para 6 esctiplorlo, e 
uma clarabóia no tecla, com vidrofa. ' 

« Umai trea horas aolea linhamoi ouTido barulho de 
vidroa qoebrados; mei mau paa uidi aeotlu da cario, 
piQOCCupado como'oit[iva,'Deiii rdi dãmot impbitaocla 
eltiuma áquelle caso, porque succedeu quail ao meimo 
tempo em que ss aonuaciou a polícia, a guppuzemni, 
com aobrida raiio, que 09 bornans delia, parirgulndo 
os iDílfeilores ptrloi telhados, toriam quebrada os ti. 
dros ao porem-lhu oi pés, 

■ Approiimeado-se meu pao do colra, diste: 
— a 1'alira L'lh 1... díiiou u Culra aberlü.,, Trans- 

iLrrnoii'iba s.cabefs .^como a mim, eilo borr]vel de- 
líilrê. >..... 

(Tirou mou pae do culio uma grande carlolrsi'e 
depois um posado iscco ;' cootou as oolas qua eiliivaoi 
oa pilmelra a □ diolieiro encnrrailo uu SE^gunda ; rolloii 
90 rolre e tirou um m ço, dlzeado: 

~(t Isto 6 siogulsr I,.. L' impossível t... ■ 
cc Contou ouiTB ceí, e nua meãos asiombrado, ci- 

ei.moo : 
— ( Mes ee eu id tinha DO sacco doze escudai, 

e n rrila em nolas do Ilaoco de loglitaira, donde 
riorain estas 50,000 posêlas em uotai do Banco do'Hei- 
paohs Tl 

I E CDUiou, tecÒDlou outra vez com cs mãos Iréaiu. 
laa, a como sempre acbuse 50,000 peáelas a mais em 
Doiaj hespaoboUs, icinou a exclamar: 

v-ilslo 6 milagroso]... E todiiia... o Lull é 
homem pcaiual e eoieudida, e orm o bslsogo con- 
cords com Da talores qua bi no cofra", ucm oquelles 
combinam cum o qiia clt m o'li°ro diário e o livro 
grande.,. Estou doido t... I'lo é tooho ou dsUrliiI... 
ror. conseguinte, lejo-ma saUo, aloda ma lubia bas- 
tanto dtntiBlro 1 Sinto Udus I eu perco a cabrfa 11 ■ 

( C«1ou-íe meu esposo, e movidei pelo mesmo im- 
pulso, cu B'Cafolins, tendo j& eígotadis as nastai for- 
cai, mosiiâmo-not sem" nos podermos conter mais, B 
eu,'loucs de príior,'bradei: ' 

— Esiátsilíol 
— Üeu) fel um milagre, meupsel disis eu. 
■ Uau pae nloeitraniiDu.a noifsiDpcilMdl BCB- 

f satlDi «ppi''í*'i.''"I*"''"' 

Nao tomam caminho os fiiiBnceiros do pa- 
lácio. '^}i: 

Contentam  que nos nltimos tempos da ad- 
em re- ministr^ção passada. .oà empréstimos, 

gra se'fizfissem à 7 •/.—"iiia verdade i 
gavel.^^e ..trazerá ura quadro dos credores/da 
provinciá, de .òiide deduzem—uma.refalsada 
mentira'.''^1 ,■ . ,■: ■ \'.- 
'■■■ A áomfna-de 970:30i3498rs. im'portancia 
das .lettros a 8 "/o—nos troa últimos meeesdo 
lÇ77--'nao representa valor de empréstimos 
contraliidos, como querem os calumniadores 
de palácio ; mss sim, em maior parte, as re- 
'formas~dQ"Í3ttnia" aceita s ''anteriorm eato "Ctmr 
aquelle'juro.. ■■. ' ■ 

.. E ao piisso que oa diffamadoros, especulan- 
do coma mentira, procuram contestar o que 
dissemos, occiiltam que o sr. Baptista Pereira 
.que estabeleceu, o j uro de 7 % para os emprés- 
timos, tam por sua vez reformado lettras com 
o jitro da S"/.!.., 

QuQ fó podariam marecer os esoriptos destes 
arautos, quando mesmo nso estivessem elles 
de bá'muito com Á calva á mostra 1 ■ 

E somos nds t^uQ não comjirehsndemos; ^ 
somos nós os-tnnocsnícs/. 

Para coroar ò aéu systema jojucal, da 
patacoaãa e do ' calote, mania õ sr.' Baptista 
Pereira.dizer,par seus dóceis instrumentos,que 
acabou jcom o monstruoso abuso das disposi- 
ções' legislativas,, e introduziu a moralidade 
na administração I 

STus onde ficou o pudor desse governo que 
nos veio regenera r.   ...'.',. 

Qaóckarlàlàrtísmo o que descôco do morulí- 
3rr"Biiptiíts~Peitiii-u f^ ''■ ^~ 

Acaso pensa embair o publico ? 
Acredita o consignado do sr. Leoicio qiieo 

indiiferentismo pela causd publicEktemá't<idos 
avassalado 1 
■ ,Quèm' acabou com a classificação de déspé- 
zassbb a'.rubric oi-^disposições legistativas-^ 
nao Foi a moralidade e o tiíjò fiiianceiro engur-, 
rafado do sr-^'Baptista Pereirii. ■.■■    - 

Foi àillustréáasembléii^ provincial qua pro'- 
h'ibiu, por' unia lei, d' pagamento datõdá e 
qualquer despeza que nao tenha verba con- 
signada no orçamemo 1 

E sttó desta força os milaijres. dá deslavada 
regeneração com que'pi^tendem felicitar a 
provinda ! 

Se áo menos salvassem o pudor,.. 

REVISTA PDS JORHAES 
Gapllnl, II de Abril 

Oiario—'Em o edilorial dá um iraporlants artigo 
consuiando e condümuando com Ioda a mio a critiii- 
noaa e fuiicsiisaima umissão dii papul-moeda, proJi;c- 
lado.pelo flciunl Buverro. .      ■ 

\L\s ahl os principal:; tópicos dõ arlipo : 
■ Urim noia einiasilo'iio papel-moédai nas actíiaea 

circumâianclas, alam de sor uma medida, il]efjal,.â um 
fltliinliídí) a todoá os princípios ecoiiórnieus que devem 
re'Euloc ris llnançüs du lístaJu, urii cam'iiiiiineUiraenlo 
dn riqueza parliúiilar. JJ 

V No sessão do anno pnseodõ,-quando roconhecii-se 
que a slluoçâoflniincoira' do'paii'rdclamara lodóa oS 
cuidados'do parlamiinlo; 'raiiitog olviircs foram otfdtc- 
^cidos'oo govcnui—mciiDB o de emiHir jiapel-moéda.' 

.    .„   ,     ■• Üéssa epoohO':para cá não nps con'ila que'surgis-.'' 
irretra- sem novos dillicuidades financeiras. Ao contráVio;. ás 

. lim... cuiiiom ■ 
e como euBonlraise- 

mama, kucit de ila- 

—. a Creio que verdi o juízo 
■ E.piiQcitiâmus a cuaiar, 

mos felii tasultado, disia a 
gria!;-.'.--' 
^ Meu amigo, nlo ha âurldi; 6» mail rico do que 

jaigatas.-' ..■„..;■;■ 
i Mag quatido : c^ilameate |a respondar-me. ou- 

Flu-«a um U^e luido ao quarto aonde estava collocadu 
o coirei- 

• Meu pao. tluba enlaado naquella sala ás escuras 
para tirar os valoras, porque o çofra esla'a quasi á en- 
trada; mas OU'indo oqueilo ruido pogüj u'lima luz, 
ectrou TBsolutameoie u logo ouvimos um grilo. Tauci; 
depois appareiieu'r'meu'pae irazõãdo sgafrado uni bu' 
mom a quem perguntou : 

— o Qua veio aqui fazer T  Por onda ontriiuT 
. —Vim tealliar um acto de jiisvl;a, respondou tran- 
quillamoeta .o.InlerpDlIado. Pruhibo-lhe que me agra- 
deis;. os baoiens boorados ücem auiiliar.T^e mu- 
toameolCj e essim cumprem á lisca um sagredii 
di»ar.   .-■..:■..- 

~ Cóeao 1 Poli laiá o aeohar, qua pez no mau cofre 
oqiiellis nolaaT"  . -.- ■•,-' 

— >ío passo deli» da o confetsar, ' . .- 
— Mas é maia do que:ptecisa,.. 
— Mio basta pagar ;,preclii da algUDi fundos aSm 

de contiouar ot seus negocies e... . 
— K' o meu anjo.bam 1 
— Sou 'um honiem, que procun cumprir o len 

de»er, 
■ —Mas... lanbor. Dada iba pedi...       .   : i 

— r^tfeeti'«mente, e sei que a Dlogueni leria pedi- 
do, Uaiique memo leiia .odolaiilloiiendareels- 
madoj .'.    ,,■.:'.■..■':        - 
-. ■ ,1'erdoarme, ae proeedi datie liogular modo. Sabia 
da >úa slluafiõ datesperadi e da O' bieii do seu car*c- 
tsr, que segurameotQ o lavaria ■; preferir a morin á 
deshoora eommajcíal.       ;.  L .'.■.■.,.-■. 

■ Ssbia is.rbb^iii.quoó saDhot.hs*!i dar'geliar todo 
o Bervífo que p^oceifeisa. de uma. panos estranha, e. 
àiigil eitranbo sou reaimenlè.para u secbor. Tudarii, 
meu pie de"?!! giandei fi>arei áoseui lgaori:urtl< 
neoU esta porneaot, %\a i ntu can'beaiilg; vim 

decantadas cconoiiilíiá dó. minielerio, e o producto li- 
quido da renda do afamado ■IndcpendcnciaD dororiam 
ti^r deitado o ihcsouio cm folgada situajio. >, 

/■rouíHSfo—Tfanscrovo   na-Chronica Politica um' 
cominuuicado do otiazelau condemaando a emissão da' 
papcl-mocda.' 

Como vC-se, ú quasi unanimo a opinião censurando 
Q-TímJEcto-í (TBrrôitspHrtlaTtina; —■  

Na lleviaia dos'Jorna cs occupa-se da.iTribúnan, 
diz que o seu editorial 6 um —ngrondiluquo arraíoa- 
doa—c cila alguns dos retumbantes; Ocos o ridiciilos 
períodos do jornal gorcrnlsla,.c dii ; 

• No capitulo geral das olúas» preaidenciaee não es- 
quece o conlcmiio,enco a que Sião dus iculonos des- 
conlenles. ,   ■ 

> Com a icnacldada heroics dos leacs e impeterri- 
1D3 cavaileiros da m£dla idado, continda a manobrar o 
aliada oepadagão no dcfeza da presidência, que aliás 
niiigueiii accu-ou, no aesumplD, proseguindo na tarefa 
gloriosa,.já nor nús indicada, do ctgrlmlc conlr^ a 
própria sombra. »   , 

Tribuna—Em editorial solla foguetes e dácamba* 
Ululas pela «grando nolioiai.do não.liir ij prealdcti- 
le dó supremp'Tribiinarde; Justiça tomado conhecí- 
monló da reprcsbiita;ãa, da ásserabl^a, .relativo a-i cri- 
rii'o'preaidehEial  de 19 íle Fevereiro; por  NãO ESTARA 
HEHSAGEtl   n\ ASSEUBLE'A EU FliltUA DE DENUNCIA. 
' Como se vO, o prGSÍdi;nt3.do Supremo Tribunal íião 
lomoii conhecimento da questão.por uma mfra íorma- 
jidade que julgou necessária. Não imparia .eala deci- 
são, dó rnoda aisum o reconliecliitoalo,: de. náti ser 

Justiça se.fará, apeaar da grita gorerniMa,.,. 
. Depois vem arUi;a ■linoncelro» com o tilulo—«Pu- 

ras verdadesi—, Puro,  limpo' e desprovido de verda- 
de, 6, coma de costume, o artigo gorerniala. 

VARlEOADã 

0 sr. Antonio Ferreira da Silva Canliniia enlre nd 
(Sobrinho). 

S. 3. irá boje toaiar chá ém palácio. 

O er. Joüo d09 Cullarinhos, que ba tempos andava 
retirada dusia secção, volia boje para ei. 

Temos, dusla vez, apenas ú dl'iOr quo s. s. énlroii 
para umn sociedade prateotora doa anlmacs, c empo- 
niia-se acloalmenle pela cessação das touradas do 
campo dos CurroB. 

A «det^laraçâo do sr Porreira Sobrinho, que nahls- 
taria hade ser equiparada & declaração de Augsburgo, 
á duchração de liíHÍ, c i declaração das direitoa do 
homem em nBO,;tevG anle-lianlení uma segunda edi- 
ção corructa e augmenlaila. ■ 

Escapou assim mesmo algum ■camarãe» pela ma- 
lha.;.. 

Opinião do d. Gigadas sobre a actual siluacáo polí- 
tica : 

salfal-o máo g'odo iHu, e aDm do e>ltar rotro nús um 
Combale da generosidade, modesta sempre, ji que n&o 
cu3ta<u,e empreguei a astúcia. 

• Captive! um cilada seu, muito aatlgoi e muito 
Qel, a quem eonlai ai mlnbaa tencQea, e como não 
podia dêscuallji' de mim, (scilltou-mo a entrada em 
lua casa. ... 

I EspíFATa qua te rellfstie para o ecu apoien- 
10 para entrar aqui e deliar esaea valorei .lobto o 
Cifro. 

o lutelizmonle não eihlu daqui ; impaciente por ta- 
mer quo o sonlior tomasse alguma resolução deiespe- 
rada e eitrema, .perguntei to havia algum meio de ea- 
iraf na cflsã~do culro~Bem~qüe~ma~tÍ8!üln^a"o~ciÍ8do- 
asiegurou-me que nío liavia meio, a oaO'^nlrar pela 
clarabóia do tecto, o aceitei esto melo i falta de outro 

n Por certo que tive óàn pequeno lobreBalla, porque 
quaodo cieoolaramos a operação asiomaca a pulicia 
pelo telhado immedLsla, perseguindo nào lel quem, e 
multo bem podiam os soldados fazer fugu sabre mim. 
Kelzmento, creio que não me viram.' 

■ Não gei como ri&o ouviu quebrar os vidoi; 6 ver* 
dado que estava demasiado ab'traelo, Quando ptohi- 
biu a entrada da policia, aproveitei a occssião, legnro 
de que nada ouvi'ia, porque falliva em voz alia e com 
éoergies entonação, e enoeulrando sem cbava o coffs, 
lovauie] a lampa e atliei para doulio o mafo dai DO- 
ia). 

■ EgpecavJ que as retiraise anles da amanhecer po-' 
dando eu eetio sabir deita casa, sem que ■ minha 
preieeça houvesse aida notada, o de um modo mais 
comm'jdo do que.fòra ■ entrada ; maa o acaso det^rmi- 
ouu a» colias de outro modo, Caoçado de estar de pé, 
eiiCDStai-me' i uma estante e deliei InvalunUriímeDis 
cahir um maço de pspeis ; a minha presença foi desea- 
berli, é já qiiB nada poiso negar, rd: me reelt gupplj- 
car-ihe. de.iiielhos, se preciso fúr.jqua cio legeite o 
que talieg chame uma bua (C{áo,]e ijue .euií recaofae< 
ço cemo-aclo de JUSLÍEI. •- 
;.-■ .',-::-.^;i'v-'->^.'..-..•;■;;::,;^(COTUiniir.,.. 

. .-.i-iiiii's'';... 

'V^i^^Â ■■1. :. 

'■-■: ■.' r->.'.5.">ítí /■;■;.?,■;>■: ',- 
'■.■:.--,--i':''>'-'--"^-À-^:"' 
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S W^^^^OHÍiElü PÀÜLISlAAÜ 

— Ho nas alturas do podor duos cortenles (luo so 
nGutratibsm   TIBIEZA O FUIEIA .—   . 

Pui opÍDÍíia externado cm uma festa Harta cm pab* 
cio,',,. ,     ■ 

Em dios da semana Qnda„6 linras motlos da noüe, 
o cipilâo Nemo Velloiü, actualmente dcsembareodo, 
foi diípr 00 poBlico sr. Abelardo, que o ar. Jojilco pre- 
cisasa dulle. 

O amaotu de Hcloisa, opesar do garúa, ocu.diii no 
recado. 

Grande era a sua pciturbação.... 
Üque ijucrerA comigo este novo iNcro? perguntou 

suspeitoso flo cãpilÍLO, 
tsto/quD como saliem, falia nm diapasão muito ele- 

vado, nüo quii responder ao-Driin desconllado,- mas 
deiiou escapar uin sorriso iiinlicioso.'... 

Traiavü^sü, iinda mais, nada menos, ile fianqnear o 
arclnro'do governo a certos, sujeitos, rjuo não são «se- 
duros nas buscas-, o assim so inauguraria fl sjstema 
do publicidade jojúeal, 

Lm meio da exposição é interrompido o sr. JajJca 
pelo esvoaçar do um ánimaluncuto, na sombria sola 
das u nferoncias. 

O sr. Jnjúca (que núo sei porque razão ú como .as 
mulheres, icm cartas alíusões) impressionou-se de- 
I'oras com a(pio1 o toclo, o ileclaron ser di? mau agou- 
ro n presença de um nmorcífío». 

O capitão Memo, que ossis fa como um cuniiclio aos 
trabalhos—aflirraou i s. cx. que aquillo era um lou- 
va-Deus. 

Icriinc amollação, contesta o ajudante c assevera que 
ú um ■ticii-tico loivosoD. 

O sr. Jojíca não querendo se liaver com o visitante 
importuno e agoureiro, snspenieo a oconversiii' 

Deo ao dialiii a idéa do uma entrevista nocturna, a 
marcou a primeira, para a Illia dos j\more.'<, ao rom- 
per da aurora. ' - 

Consta-nos que vai se aluiír proximamcnio uma nu- 
la de aritlmietica nos .iliaixosu de palácio, o que jS se 
acliam inscriptas ni'iiias ocroanoas'. 

Era quanto não for á concurso a cadeira seiS regida 
por um banqueiro em moraioria. 

Como na opinião do famoso mathematico duas das 
quatro operações são siiperlluas, elle sú tratara de en- 
sinar ' ua siiDtraliir e mult plicari. 

■I)izí:m-n05 que È prodÍEÍoso em seu syslema : de 
—15- ffli—üJ—coni a mesma facíiidaile com que 
ostregAo demo um ollio e clle passa a mão pela •ca- 
reca". 

Uma sociedade de «amadores rcformadost acaba de 
propur um |;iaiiue i>ruiiiiü a quem resuiverassêgüín^ 
les qaeslui's : 

I'orqiiE serS que o homem tem o lopúte srussoo ' 
ilecordáçües do passado t Apprclicnsúcs do presente ? 
Jnquieiações doluturo ?,.., 

O Past po ÉmjilBfl" [OJ er one o moli'n na» 
i[m eipecar que B liigliteria so rBioIieiie a larer lo 
tapieieDigr, poi) un ciío cunliBrioj r.ão BB leuoitii O 
G0Uf;r«i)ii' 

Na FtançB a oplulío prenunciava->a prli' oAo Inler- 
feipncla noi nígocioi do Oilente. IKzla-ia nu roltí- 
Isnli) quo o fiotef no propuiera nó g hlnfile S. Jsmn» 
que uãu te discutisie ao cuiigcetso queslõai concf mon- 
tai ao Fijyplo. 

Um correa^oridenle infllfi, a [TOpoiito, dii que a 
Inglsleira adherlu a oita prupoiUi eobra ■ qual esUo 
df acrnrdo as dpniais poleneig*^ 

Ka câmara, □ depuiado Keller ptoDUticiou uw dli- 
ciirso, de>e[ibai](lu cúm slrdalras cô es o estado finan- 
ce TO da França. 

A mgiorb aaullieu.o orador coro piDvis tignillcaliraa 
da aprãcUi mostisndo-ío oíRiro iivuco stttslitlia earn as 
eipllraçõei do lulniiilro dn tairnda, rjue aOtimai* ha- 
ver enoetr«;ãa da parta do 5r,.lialiut. 

A imprensa Italiana aduplam lambem i politica da 
tb-lrn^üo noi upi^ecios do Ofiente. 

Coniilsca que Ciirull se le rennl'era e organifsra Ra- 
blne:e, com aa !p;;ulnteE candiçQua ■' manter » politica 
eiiaiior a a [A das g.nriDiias. A diíTerença politica ?n- 
tre o Dovo gabion ta BO do. ar. DuprelÍ! contislu na ei- 
clüfSo das conVecções sobre o caminho delírio, i   - 

FalIaiB-se qua aquelta eeuhoi fada {uncf.to'aaa menir 
broí do gubinsle L'air«li, '-' ' ■'  ■  .'■"■■'■ 

O Qi-ai:n)sira (Jilspl requarera tallio iDstáucaisie 
priicesso, ' ■;      ;; 

Uiíiasoqueo novo Papa prelanda realsr as" inpgo- 
^ttiitrnrludo üOin u nij= "ciã(ò<'i diiiluíiisTicrrconi a"SliBroaoha o cnm » 

A cfciiilia do cardesl Fraechi  pira  tecretailo, muiio 
agiida's por lei alio de esuirllo conhecidicnenle cun- 
clliodor. 

Coosiava que Lsio  Xlil  ttaDalhi n'úma ancyclico 
Ktioiida g Bp;iirticar duoiiniía da Paschoa.   Nella-fará 

o manlfojtn de sou punt Qcadi'. ' •- 
Ü geral dos jSsuiia*, pidro llL-ck, llveio coinõ  1'apa 

uma larga eouíprencta, 

O assumpto que orcupave a iiupienaa hi'spauhula eta 
a ptp.iflcsçin. 

ü ^eoera! Martloez CampfS propuiera can(li;ü>i> de 
paii, sninistiando todos i'9 ticlo! poliilco.t dasdu ÍBÜS. 
Oí CLEIBS insurgentes aceitaiam as condições, 

\a câmara electiia puilugueia continuava a dlscuf- 
ISD da ialeipellacão loLte ut lispclos da ulltaroar. 

i^EViSTA 'DO EXTERIOR 
A KiiuDCÍlf] dl F.uroDi Gont uiisia. sob o poso da» 

fliHves appieh-n'oBs de uma giisna I'minen'a. 
OJ prnliniinaies ds pm ú' SaoSielaao USD hivlam 

sido ainda caramunicadus ií pntonciii. 
Era Bisim impi>!jicel que  elhi  dlsciilíisem-nai D( 

llclaiinpnte peia ímprenaíi. Aguardavam polt a rauaião 
do congre'io, nlifis prublQiíisiira 

CoDcerriam para i'so n> divergência* nutridos quao- 
lo-fi pieeidcncla de llismaik o a proiença do plenlpo 
teociario Icglrz. 

' Canilnuavsm porém as uego-iaçõis diplomaliCBi en- 
tre a Itussiac alagUterro, 

A Austria moilrava-so hesitante, O díscurfo do con- 
do da Aodraa»;', ipeiar da enérgico om sua linguagem, 
dnui'ta ((rande vacillaclo. 

Tudo espora da cunfersncia doi estados europeut, 
que docom Qisr Oí lesultudui das uparaçOf>° mllitiie) 
tslvaguardindn os interesses d^a potencias, o acautelar 
qua a'concUisao da paz oÍa seja uma llmltaçio do 
poderdes c-ladoa. ,„, " 

CiimpTia ^ue o cop^reiso Ciasse eífüctiias as prn- 
mesiia do iliiisla ao eneolo: a guerra. As clauüulas do 
tratado d" pBz,apiQsontadã$ 'peta Russia e Bceltis pela 
Turquia, estaiam cm deraccordo cem aquellas prumea 
asa, 

CaacluQ declarando que o gaverno austríaca nau 
píDlendia mobilisar as tropas ; queria apenas,pa meios 
necessarlDS psra occorrac a uma erenluaiidsrle 

A delegação Buairo-hungara, volou o credito pedido 
da.60 Qtiihijai do lloilns, sob lorma dillurenle da pro- 
posta pelo governo, 

. NaleglBletra a opiniao publica ta manifestava cada 
fflz mail contra a Ruisia e a lavor da-gueira. 
-  ü ir. Gladiione.parlidirio' da pez, Ora pi^r Isso rjcti 
ma da um-dxaacale usa ruas de Londres, gendu preciso 
iatslvlr a policia. 

O Times pninunciara-se contra a reunião do congres- 
so, poli enlepde que   o   plrnlpolenciario ingiez  nada 
poderá tsiar sem a coacuiso do parlamento.   Em  tias 
coodições o congresso nada maia sorti que utna confa- 

^rencla. 
; .Na câmara dos dopulsdos lord Norlhcolo declarou 
' que o governo discmiã as condiçõBB lob as ijuaes to 

roaria parléino congresso. A Iniitslarra queria que to- 
<1JS OS artigos do trjlado da paz fossom aubmetlldos ãt 
putenciss. ,..--, 
_ A esta eiigsecia do gabinete dq S. Jamos, g'leita 
igualmsote po|o de Vioana, meitreva-ie a Ilussia dis- 
posta a não acquiesoer, por ioacaltavej. 
. Sendo assim a Inglalerra le renusaijá a faiar parte 
Üa congresso : a Austria provavnlmento o imitaiial 

O coDgrosso aeria dissolvido. . Djolarariom'60130 
aquaÜBi duas polnaclna, a guarra ? 

■ O.qufl púile-ao ler por ceito ê quo a Ingtalprra não 
fará a RU<'r>n.sni>Bo tivor per' alhada a Auslda. Eita 
al'iangg nareoe pnri>m rliiijda^a.'       - 

O >t.-G!<dsti>ni'dirigiu uma carta aos libfraei d" 
Gí-«nw eh flp.clsrandri que riSo up apreipnlará candida- 
to nat [ir iimaa eloiçfij" A-ií liberaea de Lecdi e de 
Uaoche«er, que pfrlindcsm ii>l-o por seu caridrdatu, 
respoitJ- u que, por .vniquanin nada podia decidir. 

Na Allemanha diiii te qun o príncipe da Biimart, 
por dopuif, nao prnsldiiia o cong'essn. 

A Imprpnti suttenlava s nccupaEiD da Bosnia pela 
Austria, a quoma Alli<manha oão deija abandonar, 
cumprindu.a Riiifi loalizar as prome<s'afl qua tez. ' 

O-j'iinaas de Berlim dizem que ajuelli cidade Bra 
. aci-lta-cara a rpu.niSa do c.'ngrPSBn, A llussIa náo f<ji- 

pondera ainda á Austria lobre a fliafüo da. época,  Ü 
príncipe de GarticbalkolT, por doenls, deiMti de mir-^ 
Cif»feUDÍ_ao, .     u .   .   - 

O processo dn presldeulc da provín- 
cia—Os • apreciadores* do s-. Uaplista Pereira e\ul- 
.lnm_.rif._nrg;íiiT..  

(3 conscllieiro presidente do Supremo Tribunal de 
Justiça não deo andamento d icpicsentação que lhe 
íoi dirigida pela mesa da assembléa provincial cunlra 
o audaz presidente, _quo, loucamente orhiirario, còí;a- 
mcnle dominado, rasyira o Constituição, dizendo ser 
mentira a independência do poder jud'iciorio.' 

Quo pueril contentamento I O jrocediitientu do 
conselheiro presidente do Supremo Iribunal de Justi- 
ça interessa apenas uma questão de iifúrmai).^ quan- 
to ú esta; na própria represenlaçãorfoz-Jn mesa da os- 
sorablúa vòr que O Supremo Tribunal, a-acuilíira pro- 
ceden emente, '     .- . 

A que se reduz, portanto, a'Rletieian palaciana 1 
O  si.  dr.  Hapíista'1'ereira é  criminoso  

próprio consciência, se a tivesse, accusal^a-hia. 
A deliberação dn assemblfa est& de pé. 
O presidente, réu do grave crime,  serú ndcnuniii- 

du',  visto quu o Supremo Tribunal exige denuncia 
enifiirma». '      ,•   '    ■ 

Üs •dununeianíes-queixososii de palácio nada piSdem 
no eniretonto dizer sobro a quesliio, 

O iUuitre sr. cunsclhciro José lionifacio, Icüle de 
direito, c desembargador (iatião, magistrado aposen- 
tado, não se recordarão da CPlebro ■queixai'que de- 
ram contra os llliisircs mcfflbfüâ da itclanflo dn dla- 
iricto?,... 

Imponham silencio is galhofeiras OKpaniõej du seus 
amigos, que os estão o ridiculatisor. 

TranquillisC'Sc o sr Doptista, o réu nÍo Ocarú sen 

,    Oi destarloB do ppoco»sal-0 •iHuslra 
do   sr   liaplisla  Pereira, nu empenhado siinullar ta 
doa  os BCtosda assembléa,   letu falto descobarlai im^ 
portBOtei na (lonstituiçào ido Kitadoi. 

Suspeodecdo a publicação de um nuvo artigo de 
posturas da câmara municipal da 1'orto Febi, OCBIP,- 
berrimo ar. Bapliíts uileela uma illustrstâo 8rcbl-[iy- 
lamldsl. j    ,j jj 

A   resolução  dlípõs sobre as obrigações do Cldaflío 
que Kr aviiado para o sei viçu de estrada ou caminho. 

As ratões presidencinea tezam assim : 
iiF,' evidente que a resolução imiõa um tributo em 

serviços pesseaes ; mas'seniio certo que le.unicu» irn- 
posto em serviço pesioa); a que o cidadão é ohngidu 
pela CoQitituiçao «H'Esiodu» 6 o"da •mtlicisí, «que 
além da extreraarnenta «vexatória» e ndesi^ualo, é 
■iiuireptiiel de granues abusos O ttibutoe dccrcladu 
ttc.elc...,!) 

Quanta cousa admirável cm láo poucaa palavras I 
O que dii o ar. Hpptisln Poroira dos serviços a que é 

o cidadão obrigado—no jury, nos cargos da policia, da 
juiz de paz ò vercBdor,paritu,no auxilio reclamado paio 
elfecluir prisões ele. ele. ? 

Ferão essei aerviçus do ttmilioli» T 
Serio inconstilucionaes aa lois que o decralaramí 

Não consagram quasi lodos os codigoi de poitutaa —a 
übiigíção doa propriotarios—limpaiem as testadas de 
auas casas, e daa estradas que atratossam SOUB terre- 
nos 'í 

O sr, Uaptiata Pereira adapto da escola que, na aop- 
posicfiO', clama pelas aulonomiás communaQS, elevado 
ao poder adopta as theerias rastriclivas e omcsquioha- 
doriis daa liberdades do nijiniçipi.oJladjnÍll.t.slLa.dp.rJ18a:- 
ra" incoliereucia rnaniíesta-se. congruente com o seu 
partida, que tem duas bandeiras : uma para armar ao 
poder—outra para governar. O supposto vicio.incoui- 
lituLlonal nãu esiste. Mas aAu fui id por isai> que o 
sr. liaptisla Pereira suspendeu a publicação daquslla 
.resolução, Hlia ú vexatória, desigual, susceptível de 
abusos 1, 

Parece incrível ,que o nnballsadou admioisiradoi seja 
inu igmranie. 

A lacuIdade que ejarcHam os prasidnaleijSuspendan- 
do a pubh<a;ãu dLiloii u losolugüea quo iudepeudoin 
de sanc^ãu, uão é líquida. 

Ka relatório a assemblÉJ geral dizia o ministro do 
impfrio fim ISôT r 

sA disposição do art. 10 do Aclo Addicaiunal carece 
de loteiprelação, para que Üque nclaru e bem liquide* 
até obde cliega o direiio dos pretíd oles d>< provinda na 
■suspuusBOJi temperaria das íeis provínclaBs, Ueve ser 
eite díreili) exercido 'lilteral a rei>irícinmente> nua ca- 
soi em que a lei de que se tratar íii daqunllat em que 
& essencial a sancção.ou ã extensivo às leis feites 'ple- 
no jures, qua sSo publicadas indep^ndenlomenle de tal 
ealemnidadB, laes como as de economia o de policia 
municipal aoutiaa ? A suluçio dtQoltivi dessa quesllo 
á de vosBi «exclusiva compalenciai etc,...' 

Supposto porém que fosse liquido o ponto,o sr, Rjp- 
tlsla  Pereira id poderia  suspender a publicação—úa 

!ía ndsssa-a-csíisli laiçi üi-üS-tTíi', 5 díi 57-0 u^os- 

sua 

denuncia. 
,■>"." 

Cumpniililii Fluvltil Pnulisto—Os arle- 
quins do palácio, açuiados polo 'meslrei de moralida- 
de, lançaram suas chufas áquelia importante em- 
prcia. 

A segunda edição dos razões do não sancção do ,ir. 
Baptista Pereira ídi dijjnamenlo tirada pelos jornalei- 
ros do proconsul 

A inellio- resposta que turnos para dar ao regenera- 
dor í mandar que elle so entenda com os srs. Souza 
0-ieiroi o (iavião, importantes accionistas do conipa- 
nliia, o esto ultimo encarregado de requerer ú asscm- 
blfia o ausilio votado. 

F.iles que digam 00 sr. Baptista Pereira si £ falsa a 
aprpciaçao quo foí o osserablía da utilidade o futuro 
da emprezo, o si púdo-sEdiividar do,resultado—si por 
causo dos mexericos a que se refereinas ratões de não 
EQllCÇãO. ■ .^ 

QJonln lis Iruanices ^lalacianas dirigidas 00 nosso 
distjnclo omigo, a resposto única ú ò deiial-as voltar 
4_baÍKfl o igem d'ondo partiram ■_s  

Quem caiOivre do ao.vCr aalpieadu da toma. quo 
alegres manejam ns gorolos das ruas t •■■ 

tifiullum oslreiiKidium advorsúa sycophahlin mor- 
suniD. 

Fnlslltca^-ân de flrinn—Conlorme'^noticiá- 
mos verificou-se que a,firma do nosso amig'j'capitao 
Innocencio .1 SíS lilariins fflra falsificada em um ofllcio 
dirigido 00 sr Uaptista Pereira, pedindo" a sua'exone- 
ração do cargo da 2." supplonle do juiz municipal do 
Mogj- das Cruies, 

A Falsid de linho produzido seus resultados. O pre- 
sidente da província demittlro n nosso amigo, o no- 
meara para 3." suppiente Fclisbino Jos6 de Uliveira, 

Dnnunciomosn crime, quo foi reconhecido existir. 
Exigimos que se dcqlarosEÒ sem cfTeitü a nomeação 

do 3"suppiente, pois o nosso amigo não'podia ser 
privado do lugar, e assim se fez, 

O que ha no procedimento do sr. Baplislo Pereira 
que mereça as louvdminhas de,'palacio,â o que imo po- 
dcrilos descobrir. 

Poiso adminíslrádoc-que se reconhece victims do 
utn «crimei praticado com .«certo interesseõ^ pdde 
persistir nit'illegalidadc aceitando a cumplicidade cri- 
minosa t '     -       ' ■ 

Continuem nossos ■ adversários n chamar-nos de 
•mjuEtosD, e continue o sr. Baptista Pereiras emen- 
dar os erros quo lhe formos apontando, c náo nos an- 
cominodaremes com os oappeludos* Iribunicios^ -^ 

, Puoa-se o culpado, o coavencer-nos-hemos dõ qúe 
a regonerafão apioteitii aoa ide òasaa..'.,' 

IL=jülUVi 
impostos geraea. 

A que vem pois—as censuras emergidas p^to pra> 
sideele, BIDõü pòr ã prova de [Dgn—a soa ignorância e 
seu tresioucsdii aibitriu I 

Que regenerador degenerado I Que illualração nega- 
tiva I Que audnciuso descaro 1 

Protesta necessário — O juizo da geule de 
palácio B'ida ã j iros de 18 % ceoi capitalisaçào semes- 
tral. 

Apagaram-sa-lhea da memoila lautos de receallsal- 
ma dala. - - 

ferderam a consciência da que foram e.dj q>ie sãu,B 
repudiam hoje os proiidos aiseneos dg que tanto se leoi 
validj. 

A lluguagem sulta o grsioolonta quoomprpgarairi 
uotitra a situaçío passada i o vocabufario da bafregà 
que Oígiilaram contra caraclerea reiipeitavajs ; o dci- 
aveigonhamento com que atacaram factos prlvadoí ; a 
petulância coni que julgavam 1 todus e a tudo—não 
podem ser segados por um assomo da mal Ungida ver- 
gOtltlfl. 

Façam os didamodores de palociu os seus «prelea- 
tos>, que nada lucrarão com eilos. 

U publico não acredita na sluuerldadc do arrependi- 
mento dos vozi-iros rsbiscadurcs de murus. 

Dahl a filia de provldenclis   contra   ai  vlelenciai   ^f 
tiaticadai pelos srs T to do Malius a Paransgui 

usta a crer que na cÚcle do Império se meoaicaba 
assim as dispusicõ<i larmloanies d,is leia em vigor B 
le arroguom o- cni-f 1 de policia a o juiz de erihãni 
attribu]çõ.'a qua Dão tem.       ' .      - 

Hsiamos drcdidimente srb 'fi   legimem moroíisa 
dor da hberdade. Amanhã decrelariu, psra maior (eh 
cidsda dos povos a Buspenião degaiaet a<. 
f U fanto cinstuniemanie noticiado pelos jórnasa da 
COrte e não assas proQigado   da   apprehenile de  ms 
niirese zemeisa   para   ü interior,   merece-not   lanli 
conalderiçãe quo delie noa   oceuparomos   cppntluoa 
mente em ariigo especinl.   Mii  Jornal  do~ Commetclo 
dl O vã se o seguinte : liaram huotcm   para   uma la 
zenda do loleriur, nas mesmas coiidiçú'S que   01   ou 
tros que tSm ti.do idêntico deitino,   mais os seguinte) ~* 
meneres : Francisco José du Faria, Jorã  Aotontu  da 
Silva, Joaquim Francisco Teixeira, Joíé Leite de Mo 
rieii. Cândido Pessoa da' Sdra,   lllanuel  Ferreira   da 
Silva, Joaquim AnierlCD da Cuabt, Josã Joaquim Lar 
ouiio, b'raacisco da Atsis,   Sebastião,   Fernando Pe 
TClra dl Conceiçaii, Joié  de Uoraes'0 Joiè F.^lezio 

ijem estes \'i menores completa o nuraéro Í2it 

O purista b o estylo   do  Óbidos—Diz a 
regíleira ds rua do Jogo du üílip !■ 

« riiOTESio NECESSARW—Ülsse hòfllani a Prõmncia 
qua sob o iiiulo~U que ha du novo f—osiata o Correio 
ffzebd.i ao ir.Haptlsta Poroira o meimu que a Tribuna 
ilzora   ao sr. Sebastião Peri'ira. 

PfotHslainos   contra  ene   alaniie qiria frnmnrm 

Ecunomlas do doiiucrala — ü gabinete 
5 de jauHiro apreieutou-se comj regenerador do paiz 
pela moralidade B ecunnmia. 

Como moraiisador, fui pouca escrupuloso nas nomea* 
coes do seui ogiutes, e d^u-ihes, alsnl disso, a ino- 
nila stcrela que es!ã a pruduzlr os tristes resuitadus 
Aa IIIacali\ibas a uutros lugares. 

Nãu filiando jã nus iasptjosAt Sr, Baptista Pereira, 
que calciu aos pã< a cou<tituição, rovogiiu acco dãns, 
demittiu mortos, nomeou ciimio sos pua cargos de 
pohcla, proclamou o calote como recurso ümucero 
ele, etc — exemplos que tem se vistoreprodutides 
una proviocias do uoite a sul. 

domo ccanomiita, elUrruou que o di/icí( do lliezou- 
re era p ovâoienle in esbanjameQt';s ; que a obier- 

.vencia dos orçioieutos restabeleceria o equilíbrio a 
trata de emitlir papel moeda, por não iiavur outro p!a- 
po rçajB facii do roaliurar as Qnançis. 

Como econômico—tua num' aus'.eildddi citonlca □ 
pão a cenlBnsres de proletsriel—dJiindo alguns aQ- 
thádoi nos commidos ÍDegaes em que se achavaia ; 
vaede o Indcpenilencia para evilir as supe iloidados — 
c mando agora. S'm ncceiiidJdu, uma diii ão encou- 
raçadi cruzar o fjzar exparienco, com grande dispxn- 

"d io"p a í ft"0 S~flr(; fl-^-p iihlCD si"P 0TB-"é~iía hrilfl-n—despTzs' 
avultada que fazem us navios armados e ém ving.im, 

Que unidade de planni nas altas regOis do poder 
democrata I 

Ifetã asienia no sr. ministro da marinha — piímus 
intnr'pares — nessa monomania econômica, o titule 
de Or. CharXata qie lhe coorirlu a opinão publica. 

A divisão ipgue a^b o commando do sr. Ba- 
vão dl Passagem e couipõe-ss dos seguiutei encoura- 
çadas: 

StU dt Setembro, commandada polo capitãu de mor 
e guerra João Mendes Salgado ; Soiimãu, commanda- 

[i<z  &  nossa  hb'nestidaiie   ( da Titíuna ?? 11 I ) e á 
UDjsa Rrammatica. 

• Nuiica olacflinoE o sr. Sabstilflo Pereira na sua 
vida pariicular ; nunca nsantos com asse admitiisíra 
dor do  liíicofijílirio   du  Cuireio, vocabulário dos co- 
cheiros,   vocaDulario intame   e mal  cheiroso, que di 
idea nreclFada educaçáo da g"Ute  do ielho  realejo 

■ Também nunca catiiafaiiios ca seleclamos com que 
a gente pradista ciistumn saldar as >uai piih-riai, 

a Fique taTido o -pronsto conita a injustifa da 
Proviiieia, ■ 

Eis ahi 1 As cocophoniaa, 01 soíecismos, a phrase 
anti syntaxica, du gaita da fulles, comprimido pelo 
oli/mpico \!i de divindades...,..'., 

Fitlleclmento-iNo dia 8 sepultou-ie na cd te 
depuis lie luugu pideClmanlo, u major Hoduipbo Jutio 
da üjh', nitio do celebro gapgraphJÜilbt, i»-i conhe- 
eido no mundo lotuiro, u qiie viera para o Uraiil em 
compaiiliia de sua mãi, oudise uducoii e naiuralisuu 
Brizlleiro. 

Era inmem inielllgenio e preitou, ao paíz semç 9 
em varies empregas e commíssõ^s que exerceu como 
fossam de ptolrtiSor, guardi-mdr ria alfiinjega da Sin- 
loa, chef j da cominissão d') tninada dj:c.in'is da peni 
lepeiBria da cO.-te, etc, etc. Uitimimunte eia Iradubta;^ 
piiblica das hngoai iogleza, IfancBZJ, italiana e h S;B 
eh lia ua capitai üo iinpCTij 

:;Vr,-i.i(|-i.-;l '. 

■vr 

Jury — Funccionuu hootem o liibnnal GODi40Bri. 
jUI.-ldüB. 

Obiíveram, dispensa .do tosto da sessão os aenhete? : 
Dr. Fianriic" A, de Soui# Queirrz 
l)r. Jgnjciu X. C.de !Hea[uiia [aliviadoda multa) 
Uiipensado por liootem o st, curunel Uaphael 1. de 

Barroi.- 1'    . :",■-. 
Multados 08 sr» ! .•'.,;. 
Dr. Antônio'F. de Aguiar Bdrros.' 
Amaro Aplfinio.da;Luz, . ,     ,   , 
Ur. Franciscii Rangel Peslioa. 
Ur, Francucj Jl de A. Junior^ .: 
Frederico A. de Alvaieoga. 
Gabriol ^, Ramalho 
51ano°Í A. de Alvarenga 
Dl. Uabriel J. R. dos Ssnt't, 
Cor.iuel An^roiu F. Iledoviliio. 
Entrou em julgimeutu o preto Sevarloo, eiciavo da 

Francisco Jusã Aotunei,   pronuneis.du por  crime de., 
ruutiu praticado cm uma ooia de negecio.gtla  na oi-.. 
Irada da Penha, '"...'•.■■',■. 

Fez a deleía da causa o sr. Lull Gama ;. 
= Cúmpoieram o juiy da nealoasi ot ioahoies'i. 
'lenenie FrJiciscu A. Dias 
L'lUtonco A. de, O. 1'inlo . . "   "- 
Antônio J. Vaz Junior f :'.". ■'"■ :■'■-'■•' 
JoBijuim (.', de U era et     '.'.'        .' ■.   ,   ■      ■ 
iJf.'PJ colãu P. de Campos Vergueiro' -., "'■-.; '■, ■. 
CipiIãoJoãJ Mandei da Silva   . ■■--.--■-■■■■,■'■.'■.■•   . 
João J. Raplisla .-," '.-, "-.■■■'^ ; ■' V,       .^ ' 
Alferes Ji-âo 11. Paea      :^>' '. > "-■'■'■ 
Anto.nio M. Chaves '■'■"':;■.■■-."'.■■■•■■ -■-■:'- 
Anii'u o li,-d" Morae» -- -■ v     ..-,-■' ..-, ■-■-,■. -. 

■  Alterai J. A. L'oroira     ";'■.,. --.'■.■;.',:'  ■ 
Aulonino Luiz de Olitoíra. ,.  —■   . 
Foi o lúj cuodemnado a-l aono da galÉie multada 

cinco por couto da valor que tentou ruubar. - [ 

' Suiciilto—LC-sB no II Jornal do CáuiDiercia » 
de 10 .-. 

Suicinio-^0 allorei Francisco Uonçalvas Uodriguei 
Françi, pOz aotebaolem lersiò a seus dias, Ingerindo 
uma puçáo venenosa. 

Nada ciinsln a icipDÍlo do motivo que levou e ioft- 
liz a praticar esie aclo du deseipero, enlrelaulo a au- 
toridade local da fregoezia da L^gúa precede ãs preci- 
sas diligencias. 

U cadaver fól roniovído para o' cemitério de S, Joio 
Uaplista, anJe os medicos da policia v&o faiar autopsia. 

Vloleucln—lion eui, pe sa H l/S da noite, fõi 
arteuinido o peilão du JaiUim fublico, por um grupa.' 
de mais de vinte indivíduos. '';' 

Prevenido u eommandanie da ai.lsção de Santa Iphi- 
geníB,  seguiu  Inciiullnenli com  algumas praçis, IJíO 
oneontrandj potÉm nenhum dos aulorea de semelhante ' 
violência. "■     ■      ' 

Convento do Carmo—A^^Ordem ÇaimBlilanj'  : 
PluminonsB, em virtude dã de!iberaçio.ttinada;em.''. ' 

     de Dezembro de ISll, paisou carta de, liberdade a ses* ,; 
dii'pflo oapiião de mar B guerra  Fortunato Fester Vi- j s^nia escravos do exti.iclo arrendimeulo das fazaçdai'.' 
dal; Jauury, commandado pelo capitão de mar e guer-1 de Atjiu   e lacuequangs, dn .Convento de  Angra daí ■. 
raJjaquim.Jo.é Pinto ; e f-imo Barras,  OQmmaadado  tteis. 
pelo capitão de mar e guerra Fedro Tbsmfi do   Castro 
Araújo. ' 

Actos da presldenclu—Em J do corrente : 
Fui cuncedids a Álvaro Carmelina de Camargo eio- 

neraçãudo carg') de delegado de CinanSa,   e nomeado 
para tubstíluÍI-o o cidadão Fideacío Ja:É Molasco, 
-  —Em 6 ■ 

F>i iiiiineado 2.° suppiente do subdelegado da Ils- 
peliainga 08ctual3.°, Uanoel CoriEa Leite da Horiea, 
o para u lugar deite, João Bjpiisia Hoiim de Oliveira. 

Caçada de menores — Ceoiinua ene abu- 
so iligrante daa autordadei da   Cd'te.   O.demacrala 
cidadão Lafiyalte nituralmenle anda PteoEupadocom  pelino Gufdei, JiymB üeOiBga. 
aiiumpius de oitot meata que  oa lotereiias dai po-' .   .     <.   J <>, 
oteiBrphloi.;... ..„;^ ; -      .- 

!^S?£i^; 

Club * nepubllcano   Acadêmico T.PB'"; 
dem-nes e publicaça.i do togtiinte : 

«Reiioiu-sB B;t>clilb com|iostoiie51 locioa e coos-. 
tiluiu-se de seguinte modo:  - 

Preaidanle, Adolpho AÍIJUIO Wandeiby,-   ■ _ 
L" secratario. Oliveira Sanloi.. -i..' 
2." dito, limaol Freerabergi      ■ .■, ■'.-'-■■\:-,^ -.T- 
Orador, TbeoUlo Dias. ■ ■ ■ y ■-:■•^'y^'^--i_ 
Thotoa'Oiro, Kduncdo de Camargo Noves;' 
Redactor em chefe, UanhSes de Campos.    ' - "    . . ' 
Redactoto', Pedro Paulo d.>   Amaral, Sampaio  Bir- 

ras, Caio PiadJ, Souza tiiandão, AHOOIO CBIíO Junior. 
Tbomã Turres; Oliveira Braga; - Felício  dol.- Santtl,;. 

.- ... ::^ 



■V. 

â'>. 
ifí 

■Jr    ... 

Monlnas RIosas—Lã se no aMercaulIli dn 
Potio Aleftre, do 88 <lo paífado 

s Devido ii sj[erÍonddde9 que ilguna querem eita 
bolecer enlrs aa Ji)ven9,arliitai  Riasag, tuccedeu que 
caarlte de  hnle-boalom, depoii da  especliculo^ doiii 
indiriduai,. cjjgs □ornei tgnoramOí, ttavetio-ee de n- 
jaoa, resullBDdo d'uht groiia pancadaria a murro). 

Düu-se o.caso na rua.Duque da, Cu'ae, sotio aa d» 
Guarda Priacipala Delias.        . -    ;   . 

■QueIan»liamol....ii .-.    ,    _ ■'    '   • .-■ 
' '><j., '.     ..^^^^^ '. 

'    'Uóviineíituduliosplial de varlolosos 
i'_'l>la 10: ■ - . , ■.. .._■   ,    ,.^-   - 

^ilsliam,'   . .■■ ,,' ,       ,     ".-■.li 
Kflilaceij.'   ..  ■ - ■  .'■,       .     ■.,       l 

■ Em tcaismeoiò'-' i   .-. ■     , '■   .''   • '5 
-Em GoaralBicBDç»,     .    '. .^-    ,      . & 

Novo PÕtÒBl—Tem preocupado muilo vicamonle 
09 cipíialIaiBi da Chile, a dnscoberU de mlDaa de prata 
nas immadiBçaia do poito Ulanca Encalad». 

Farwa-iejâ eoi' Valparaiio uma íociodide, com'o Cm 
de enfiar uma.pomíBiasfio oiploradarapara carliUcar-ao 
do no'J'Pplpal, Muilas acçõaa já fuiom tomadaa.j 

Parto policial~C >mnunicani'nos da aoctetatla 
de policia : ,_-, .     ■ 

Uii 8 -■ "■.'■-, 
—Cadíi. liiaé Aiimilhés.f; [fulgn Giireljila] S 

ordKrD da dr delegada de pólloia, Ucaodo ã dispuaigâo 
dosubdHlegido do iiraz, para osaignor lòrmo do Lotn 
rivuP' LauiLnda Maria 1'^milia, pof pro^'ocar dnaorJca^. 

—pja-f(eg^=!i»-da-Séi-dtatricto-Ou -ul, AdarpIra-ETõTiõ 
da ilodia Uma, JOíú Mntia Tnoaai,- á crdom dn dr. 
delegadi} do pelicla, puatei erc iibardflde. ütaodma ds 
UriW, pni Ébria ;d-lenção ■    ,, 

KideSa-JlB lípliigouia, Antinlii,']iia'|uÍQ)'dú Uirroa, 
fi o lie 03 do luhlsÍGgndj ruspectiVoi poc ébri» ; du- 
leução, .Bjrnordiüd L'Jii, porluguoz, poalo eca llbe-- 
dailo. 

Ha ái Coti!ola;ãa, Cuslodio Itodrlguea doi Passos, t 
oídvm do aiilid«legado reí:i>:ciÍT0r'pa9tD em liberdade. 

■     ■ üia O :■     - 
—Cadâi. Aniiiuii) Pereira de Caríallio, téo, titido do 

]tiba:ría Prelo pai'a cjmijrlr a peaa do O aunoi dii 
priaiu, âdiípualçaa do dr. yiii de dlroiln 'An 2.', dis- 
liiclo. ciimluil. Jo-ê Arlmelhãa, lemucido para o 
xadez da ealajão cuntral, á diapoaipão d-i dr. delFg.ido 
da pulidi para aasignar lermo de bem civsr.' 

Ns (riigiieila dS' Sé, diaiiicio do sul. Elíaa Aoielia 
de biqueira, & ordum do dr. ch-lii du policia, por úbria, 
üciidj o pDiiB em libeidod». Kíaudiua de licito, á 
urduui do dr. dalegido da policia, poata em libe dade. 
FíBDciiCO, eacraio, da Jüiü Marii PIDIO, temorido 
pira a cedfii. bllinlario Carlui de 1'alva, para a Santa 
dst dõ Misericiirdla. Ambroiiua, Bs^cs^e do Hedri) da 
Cesta, f or diilgir pilarraa obscenas na rua ; dt'tBOEaa. 

^a du Santa Epliigonla, Antonio Joaquim da Uarrca, 
S ordem do'reapactlro subdelegado, posto em liber- 
dade.   ... 

Loj.*. Capa*. Aiitorioa — Pdúdm-nos a publi- 
cação uo ecguiule : .v 

i Ileje, apú) a feaé.'. ec., d<ir-se-hn a mag.'. para 
poiso tias LL.'., U.guidJ,-.'e maÍ9 OIT.', que furaoi 
oloitoi e compotcotuniODle sppfnv&doa paca iei*)CãiD 
no corrente SUTIO mijun.'. do SjB^^ ; pede'Ee o com- 
patacímealo de todua os Obbr.'. B . 

Obituário—Se pull aram-íe no cciaiiarla muDicU 
pil 0) seguintes cadáveres: 

Uia 8 : ■   ■   - ;■■■• 
A Teccmnesclda Maria,  fllhalogitiTria de Uomingos 

1'crcs Tavoros, Fallocida logo dopüisoiio nnscoo. 
}    . Diaü: ^-   1    . 

O menor Olympio, 2 tiiczcs, llllio legitimo de Ange- 
lo Turri. líiilcro-cülilo. 

Dia 10: 
Maria l-abct, 2U annosi solteira, fallccida no hospi. 

lalda niiacricocdio.Tubérculos pulmonares. 
Anna Viconcia Simões Spranger, ÜDannos, viuvo. 

Lt'siio orgonica do cornçüo. ,'' 
Flrnilnu Aiiluuiü dua íjuutus,  313 aUiios,  bruíiliilto, 

fflilcciilo no lainrelo. Varíola licmmorrhagica. 

^',VÃ[lTuro. José Penhn ao Pulillco 

Tendo lido noa j iróaos, a parle policial do dia O, que 
publica a mlniia priiAo por ébrio e deaardi^lru, veolto 
poianla a opinião publica proteatic caoltB tal fiilsiddde, 
flslo como, aa peasoaa que me c-inhocem poJaiãd allc- 
inar que nio sou,nem uma nem outra cDisa, e a próprio 
ar. dr, dolegado de policia, Lins da Vasconcellos, po- 
deríi ailrmir que DO acto da priaão estava em meu juí- 
za perleito, e que i mesma eiTectunu-se em lua casa, 
oodu cm muito boa lã lui, a chamado de 9.9. 

,S.-l'flulo, 8 lie Abril ds 1818. 
B—a   ■;..'. ■^:;.;''T,-.      AwAno JOSé'PENIII. 

Aó CÓmmercIo e ao Pulillco 

Sub esta apigraphe loio um artigo na iPrurincloi da 
hoje, assignada poc João da Casta Alrea Martine Fer- 
rolho I   Itca, que come lio comprido I   Aasaignatura 

~dsiiuellD~Èr ti 8i)~bÊ'm""m"nsirti"TiU3í1itim ferroliiada'de'o 
ser a conacleucla do seu auclor I 

Vamo9_ responder, uáo [Kca dar saliat.HeSn BO sr. 
FeciolHb.-^que oão noi^ineicco ; mas pars lesiabelecer 
a verdade doa {actos peíante o leipeltaiel publico. 

No .nlJarrola Paulistanoi do G da corrente puülica- 
iBOs um "artiga, cassando as pndfires do uma orocura- 
CÜo bastautq passada por cúi Â lavor do ar. FutrolliD, 
eocarreginda-o da cobrança das dividas activas, cuja 
relajãa-Iii-lKB entreguei 

, Eite artigo;,em bada.vollíade as. i. ;  sompro.o COO- 
aidetimoi ■multo hodrVdou. 

Uas elle, ob Velccldade I eslava em Jaguary. pro- 
Tioéli da Hlpee, 2t Icgoas dietaote desta cidade, leu o 
jeinal.-Do'dis1,.moDteii a cavallo, no Pegaio talhei, 
pniqiie, para-Jagüary nSa lia, Dem trem, nem telegia- 
ptm ; e no meamo dia '1 apreieutou-io nesta cidade, do 
sobiBuceltaas alçadas cumo as-ondas de barlavento, 
aGm dsreiponder o.nosso bumllile ariigi. 

íiiiõ pademós atinar em que olTeudeiuu» o sr. Ferro- 
lho.', .      ■      ■       . 

Si a. ). quor eaber parque lhe cassamos oi poderes 
ia procntaçSo, a rospostoé limplea - '  

CÜRIlEIO PA.ULISTACÍO 

Maria BarrelOr^3s3W) PIC , ele , do cuiae qnonllM atfi 
hoje eslamoa descuboliados 

Piõo qufremuB cum )tlo dizer que, sr. Ferrolho, com 
lai prrcodimento ae arrogou an dtminio do onsao di- 
nheiro {código criminal, sit. i?58) pnrquo sabÉmoaque, 
por lua thoDradBJ", á iocapai dlfso ; mas o que é ler- 
dade_ é que os fíctoi datam-se a alÉ hoje ealamos ja- 
juando lem ler com que satlifíicr noB!ca cicdotos. 

uutia reião lul a eepuinte : S. s. aptetentou uma' 
çDDla da quanllB de rs. 1340000 áo ar, UómlDgos Fer- 
nandes da Almeida, «ale aenhor, porém, apenas recs- 
ben a centa apreisou-ia a mandar noa pagar pnr'lii^i 
armedio do sr. Sampaio Moioita, diiecdo-nos sfinul, 
que se assim lei é porque oão conDava' no ir. Ferro- 
lho. 

J& t(S, pula, B, s, que, IB lia desconfiança de sua pro- 
bidade, ella parle de lercolcos e EBO de rús; não é 
eiBCto, lambem o que diz s. a. em «eu artigo, quando 
auevera qoe Fú lhe entregamos divldaa mal paiadaa, 
lendo [pilo nm centrado du llie ooticgarmoa Iodas ai 
dUidaa 1 

Oh I Fania ingcnuldado I poit nós 'havíamos de en- 
trepar todas as dividas cori'slanleBiioi livros, quando, 
muitos devedoroa eram noteos particulares amigos, e 
outras porque, labiamcs que cão pagavam ao St. Fer- 
rolho, por... 

■ llamais, >l aa illvidaa etnm incobravflii, como P. e. 
recebeu as quantias acima e que constani do documen-' 
los em nosso poder? ' 

. Aié liojo Esia'mus esporando os árbitros que a. 9. 
iropoi para llquldaçÃo, visto que; si nào chegamos a 
um accurdo pa:tlcular, toi iiorgun. nos dissn q 
do SOÜíOUO recebidos, quoila ainda mais dinheiro, por 
que devia percibar 15 % úa lodfS a9 contas que foram' 
pa.ías crh nossa casa embora nfio constasaem da rela- 
ção em acu podar. ■ 

Coeliuuam as ingenuidades alerrnDiaitas I Appella- 
mos paca a sua ohoncadi'zv, ar. Ferrolho : v, s. nos 
disso Isso ou Dão ? 

Tinha v. a. 50OSODO em se o podar, couslanle das 
caolas quo cobrou, segundo NOS disse, a eot'elanto diz 
que id lhe dímu9 dividas luiil paradas. Si eiam mal 
paradas ou incobravols como â que a. s, oncarrogando- 
se delias fui pngar, com nosso diohuiro, e um seu com' 
padie squillo que nói devíamos, fazendo passar o reci- 
bo em sou nome T Quem lha cncnmmDndou ease sei- 
mioT Qusria í. s., por certo, lazer continência com 
o nosso chspéo. r 

Quantas declarações lhe íez o er. Joiê Maneei de 
Andrade, que tem v. s. com Isto 7 o ar. Andrade é 
aosso sócia, a um sucio Indivldiiol nAo conslitue a [Ir- 
ma collccilva. 

DL'.Ciinca osr. Ferrolho que a seu ti'mpo ludõ ha de 
ser dado a luz. ■- 

Finilmeqte, diz a. s. quo nüo vem a nossa casa par 
que aomos muito ricos, muilo honridoa a muito cava- 
lheiros, não quer negócios cumnotco, porque o primei- 
ro quB levt;, fjl-lhe Uma llçã^i tremenda sobre oa doles 
do nossa distinclu cavalheirismo. / 

Agradecendo,' retilbulmos-lhe com .as me^maa ex- 
.pre siÕ3S,_ani_i:fi laçõo-a—sua—pps^oSi-s'ijiJIicanilo-lhe- 
qua 14!e escolher a casa de qualquer pcsioa, para tra- 
tarmos da liquidação de DLISSOS negócios; a tanto nôo 
queremos mais relsfõai com a. s. que rectificamos nes- 
te, o BcnuuclD quii Uzemos no aCorcolo Paulistano* de 
O üa cuirciUe; cassBBdo tudua os poderes concedidos a 
s. 3. na piocursçào que lha paa!9mos,'como cubra- 
dor de nossas contas activar, constantea da lélação em 
seu poder. 

Aguardamos a resposta de s. s. para respondermos 
aii Commarclo e ao Publico. 

S.Paulo, Ode Abril de ima. 
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r Slcrcado   de   Santos 

■■.  (Do nosso rorrísjíonrfínla) 

'''■■■: r-^-ry ''■-':'■'■'''-:'^\.'  ^. 11 <■« Abril: 
Cuotlnuaiida   o movimento  DO niercado  de cafS, 

venderam-se mail cerca de 15,000  saccai aos mesmos 

prf{*b9, haveodü ainda procura  para bçni lutes que dít- 
porque não ma-' |]|,;|j||gu(g jg encontram, porquanto a quail totalidade 

"oIa^7m■es''tMB"ÍMda ioda a duvida que, qualíerro|ja existonciaé compoila da caHs tcgulsM» o ordioa- 
em brazi, queimava a consciência du sr. Ferrolho.   . 

Sabemo) quanto, B. B. aé hnniadai, não pomoi isso 
am duvida, mas a taifto da falia da conQançt da nossa 

'^^S' pirtç, furam aa conlaa da Jesulno L°ine da Camargo, 
cobrada pòr t. *. em 21'de Jaoelrudn ISIT da .quantia 
ds lOaiQOO ; Luiz de Oliveira Campos, SanSODO appro- 
iloidgaieDt! i Jolg Anulei QUBBO, ISO^DOO': Joiâ 

tio). 

CoUmoa por 10, liílos...-. 

SuporiotfiB' ■....."-.■'• ,'," 

lioni. ' ...;. ■'. :'•-:-'•'- 

Begnliifll >■ ;. '■• - ii? 

SSlOO.a &SS0O -. 
4gãD0 a 5m^r \ 
aíewi-isii».'.. 

Oídinarloi .        ,        ,   , 

Enítatam i 10-ld9E80 klloi. 

Deads odÍ»l.'-l,iai,81[) tíloa. ; '■:'.[ 

Eilileiicia—111,000 laccas.        -    ,   .' 

Termo, médio daa entradas dísrliiideada..-;<... 

o dlá 1^ do coii.able-2,030 laccai. 

. Slercado. do nio '/> 
■ /.     lOiIe Abril: 

Cáíé,—vendBB 9,000 faccas.-   ■.'■ 

1.» boa-OSlOO a CS200 por !0 MIoa.. 

1« o'rdipetia-4S80O a SfiOOO.        (...:";• 
Eilslenoia~ia2,ODO sflccai.    ' .       ' .   \ , " .   - 

Cambio sobre Londrei, bancário &3 d.'   "' 

». " . pariicuUr2U l/4d. e S3 l/2ij.'.    ' 

;!' ULTIMA HORA 
•'■ i"^«i i,^^^'"'' '    '      I 

; —IIS.^/qHiòl ,'do CominiJrcio do hodteiíi :- 

' (^D»siLii'ó oB ESQino.—Reuoio-so hontem ág II horas 
da.'maubaVnu pa^o, de S. ChrUlovão.  o conselho  de 
.astado.pieoo, sob a pteaidencia da B. M. o Imperador. 

iMberarani ua ít9."c5üíi511iairo3 do. estade clfectivos 
Vlçcondo do Aba[itá,;Vi.'ii;ónde"do ilio liranco, Visconila 
,dó>llam-Rullro, Visconde do Jaguai'y, Jusã Pedro Dias 
daCarvélhu o Joaquim Ha'ymiiuflu Di.iamaro, 

-Suppoinos quo o conselbo consultou sobro a disso- 
lliçBo prévia da acLual câmara doa srs, deputados. 

;>! Se as^ini foi, o sendo conhecidas as opiniões pollLÍ- 
CBS dos srB. conieiheiros de esladu presentes, pdde-se 
inferir que a votação dividio-ae igualmenie. 

E' da presumir que de bojo etã amanha a queatão 
sobce-quo consulioD o conselho ds eatido eeja teaol' 
vida. 

— Diz a ítepiiíilicu de hontem, qua foi i ultima boca 
aasignada u.doQreto da dlagoluçno da .câmara. 

TelcBraiumas    . 

LüSDUES, 9 de AbcIU- ...    -. 
U proaldi'nlB do conselho de miotatroí, lord BoacoO' 

Held, pronunciou um discurso jualiflcandó a mensagem 
do 1.° de Abril,' é bem atalÍD a circular a<:pedidi paio 
d Foreign Uülce n em data de 2 do cortenie, 
' Acaba dá aer votada uma manifeslação dó agradeci- 
mento á rainha. 

VERSALUF.S, O de  Abril 
A'vista das Qullldades votadas pela câmara doi de- 

putados, começaram di^ralngo ulthno diveraaa floiçuas, 
Comporatiramonto [As clolfCos primitivas, os novas d&o 
gãiihoãe causa em 14 vagas á maioria tepuDIlcana. 

VkV.17., 10 de Abril, á tarde. 
ü gavurnu russo acaba de publicar uma circular pola 

qual cunaeute em quo o tratado do pnz assiguado en- 
tre a iluaala e a Turquia seja modiflcad. | lu alf rad) pi'lo 
congresao que deve reunir-se em breve, logo quu easaa 
modiOcBCOL's conciliem OB sacrillcios feitos a favor dos 
chriitãoa uaTu-quia e garantam os inlocasses euro- 
peus. ,  . '■. 

A Inglaterra ea Russia parecem d«seja uma solução 
á.qjiestfio psudènlêV- ^■'"■ ;,,     , 

PRECISA-SE da comprar uma escrava de mola ida- 
de, que saiba lavar, eugummar o cozinhar, e sem vi- 

cies—Miguel Praociaco du Couto, no Uraz, cm São 
Paulo. 

ta 
Quem precisar do ui! aacocdute para cintar e pregar 

p^la Semana Sanla, dirija-se ao abaixo essignadu, que 
esiá eutorisado para informar. 

3—1 Padre jWunocí iliironio Fermrg. 

Barateza sem rival! 
\o Stilüii LlBlionenSD 

LAIiÜO  DAtE'N. 11  Ü.-S.  PAULO 
Trancna de cabelloa llnisíim<:s a' l'J£|, 15^  e 950 o 

par.   1^' sd lã que ao vendem, e ninguém o pule rlva 
liiar. 

N. [{.--Oa meus preços são íiioã. 
:.\-l';-:-  .     -. /. -1. fiarrido.      4-1 

'. O medico C. P. Etchecoió participa ao publiLO que fez 
um remédio 10 qual equclla terrível moléstia, sejn he- 
reditária ou adquirida per. outros meie, obedece, re- 
correndo a elle log') que appaceçam os primeiroB s;m- 
plomaa. 

Declara também que aceiia toda e oualquer condiçlo 
para salvar o infeliz que fúr atacado aaqudie mal 

Desde 18J8 nunca foi deamóntida a eSlcacta daqtiel* 
leTamedlo, usando-sa da segulnla maneira 

Tornando das pílulas p. 4, ^ do noite e^demanhl 
Vm dia depois da tomar as pílulas ver se ha que o seu 
ailello C bum o nao pernicioso.. , 

.Custo de uma caixi-^SQ"'). 
Receba eacravoa cm tratamento, constando qua a mo- 

léstia esteja no primeiro gráo e Eú com as manchas 
. Se o escravo sarar—iOOgOOO.   Se iuo saiar nuo co- 

brará nada. 
O   C, P. ElCHECOlM 

.N. b.—Aspilulaa n. 4 eão o verdadeiro tratamento 
desta hediondo mal, o o seu legitimo preservativo 

Toda a pessoa que se recnnhacer com o mal deve 
procurar titia abcuçuada medicina, 1 tumar 4 pílulas A 
noite, a O pela manhã. 

n. 

1 
1 

U9 lozenãciros podÕrâo salvar o.í seus escravos o sem 
dlala, podendo ellea trabalhar, porque a trabalho coad- 
juva o curativo. 

(Ia 11 lhos dos morphelicos limpando.o aangue por 
melo désiiis pílulas nunca solfrerão este mal; n os quo' 
já estiverem muito adisnlsdcs vivarão ainda longos aa- - 
nos, e nesta caso, devem tomar S destas pílulas pela . 
manhtl, durante 60 dia;, com um dia de falha, porlenr. 
do dopols da maneira que lhe convier, comendo .e ba-:, 
liendo do que flpHecof. Coda bncota E5OOO ts, 

Depositários : 
S, Paulo—Na typogiflphip da CorreioPauliitanOf <' 

da Praeincia. ' ■■:■■■ ,■,■.'■.. 
Camplnes—Tj'pogrophia úa (Tníafa, 
liio-Claro—O sr. José Joaquim da Sá.   . , ■A^;... 
Pirassununga—Rvd. 'Vigorlo, 
Amparo—O sr. Joaquim de Soiiia o Silva, 

.Santos—O ar. Jonquim GomesSoares, 
Rio ile Janoiro-0 sr.. Leon Jchl. rua da Boa-VIala. 

Talheres "Rüssel" 
Talherea omoricanns,  sem coupaleocia  /,.";'-S:-.' 

Ao Yankee 
AfiTonscoa & Comp. 

Escriptorio—Ã rchií eí O n icCK:- 
Os abiiio aisiRnídos abriram um oscripoliin de ar-' 

chilotura, e recebem encommcndas para.projcclose or- . 
çamenlus da edifloios de Ioda espécie, Comosfjim; i 
casas, palacetes, Iheairos, egrtjas, etc. 

Eciiicutam plantas dn goaio a conforme as inslruc- 
çijes de seus commltentes ; encarregam-se da qualquer' 
trabalho de conairuçlo, concertos e reformas de ca'^' 
eaa, terreiros o calçadas porempccilada, administraçio 
ou por simples direcção, tant'i naata cidade como no ,. 
interior do provinda. 1 

Ealão lambem habilitados a.fornecer.tcdoa os male-' 
riacs de consirucçSo por pfeçòa"rasoáveiá, ó "a alugar 
operários de tlllcios, a quem delias pjecisar. 

Para tratar no eobraiio da^ fabrica Je tecldoa em S. 
Pnuin, run da Constituição, ám 10 hoiae da maniiâ alã- 
ás4 ds tardo. 

V.  ruTTKÍMÍlEa,    ■      ■     '■■; ■ 
D, C. BuNcui. .': ^■ 

í—li Engenheiros crchitcclOB. . ■■.'' 

■."■■■■■■ ^,í,íí 

\;.',-':u 

- ■        '.u 

Wo palco do CoUeRlo n. fi, ofcciptorio, ou rua Nova 
(ie S. Josã n. EO, chácara, ae Incumbem do vender, 
prerlins a escravos, mediante comiulssão e compram- 
fp por preçua rascáveis Incumbem-se tomberh do co- 
brangas judicises, ou amlgacèis, dentro da capital.^etc v 
Blc„el~,. 10-10 

■Vondo-ae um, na rua 23 da Março n, ■'i7,     l—ff 

Pracisa-se'do uma, com ucganeia, para vender qui. 
(andn, - preferindo-se csptivs, oa ladeira do Piques n, 
4Q.   l'agi-10 bom, sendo boa.' 3—1 

-Acflbamdo-chegnr-botin.is-o-sopalos-dnJic iocrí!,_c.9r: 
dovão é verniz a Cill-.CUl, para liomenu, e que se ven- 
dem pnr preços biralissimos. 

Uutruiiiii; um graode sorLlmcnto de ROTINAS E 
MEIAS GUTAS para senhorio, por pregos mais bara- 
tos do que em.outra qualquer parta. ' 

A' Botina Elegante 
. O-Kua da Impcratrlz-O     5-5 

Í/ENÜE-KE uma Cí:rava, que cngomma, lava e cozi- 
'* nha com' pêilieçlio, 6 crcoula, de cflr prata, moija e 
de booi.la ngura; a causa da venda não desagradar» ao 
comprador: para tratar com o morador da chacota do 
sr.Lucas, no Crai, rua do Gazometro, defronte do mea- 
mo gaiometro, na primeira chácara da dita run, 

S. Paulo 8 da Abril de 1818. 5-í 

Fogões ainerícânos 
Uiiele ISani 

Sncontiam'-se destei fjgües, i n cu nles lavei mente os 
melhores no.mercado no ...,        ■ ■ r 

■ k^. .... Yankee"'.-/"" '0^ 
S Atfoiaseoa «SB Comp."^ ' , 

,, JPÍ.a A-Kua.0ireiU-N..2A   ;| 

DÜ3 F,XAMFS DE 

Klieíoricsi e hHm 
PormulQilo pcln icispcctorÍJi gsral úa   Inslrucção   pu- 

blica do JtÍL> do Jonfíirn o BiEcintnnjftntfl ciplicado    par 

Au1iíL-Ne à, voada IID cscriplorio ãeü' 
te jorniil a ^EãOlIO o excnipli^r. 

-':*■ 

:^.^ 

.- 'íi'' 

Vendom-so as duas da rua do Ypiranga n. nclíl,.' 
fazendo frente com nutra rua, pMos fundos eslas casas 
p dem ílcar cm uma sd por meio de uma porta, fican-^ 
(I<i assiin com excellenlas cominodos para numerosa 
famillB ; leiu hoo aguo canallsada na co^.inha, qtiirto 
do banho e diversas torneiras no quintal. Para ver o 
tratar nas mesmas casar a qitab.uer hora com Joaquim 
de Oliveira Andrade. '. 0--5  -' 

Jardineiro 
Um jardineiro chegada ha pouco a esta capital, deso- 

la enCDDlrar algum jirdim  para   fazer, ou dito&'.^K^:; 
conservar, garanllndoioserviço ; quem precisar deixe'^ 
carta no cscriptotio deste jorna 1, com as' inicia cs—j'.   -' 
R. P.     ■   ■ ■.-■■■      ■ 3-3    '■ 

-■:" ATTEM€Ão;?--:,; í 
Cura radical-e rápida  da  gODOtrhía.  Romcdio  dò. .. 

dr. Hngler.     , -. ■' ;í' 
Acha-Be4vGbda.omcaia,,da FoDseca o Kibci, rua 

Ditfliia.n, 44. . ,.-.      . ' ■ ...• 
"^.:      PliBrmaola Ypiranga    .   IS—10.. ^ 
^.~.y- ^.     _,■*■■■   . .■■..,- 

"ifc 

■'■■'■-■'i 

■>?-;>í 



CORREIO PlULISTAfiO 

.0 Fogão ioicricaDí) "ÜNCLE MM"de W^R:€asseIsi& C.*-W^^ 
:'í'.^'--íí4tósSV:f^í--;.: 

■ -'^ 

fiílão tfc ârâ 
Ao correr do martello 
ROBERTO  TAVARES 

FABA' 
•'í,''-v.--;-t^'.-■ ;'■ HOJi: 

Srxln-fflra IS dn corrente 
A'S 4 HORAS DA TARDF 

3—Rua de I*aysajjdik—3 
Fcr ectiti e cníen; de tnia fsBiiiJí qce «e rtliri 

«onsiando 
it scbilUf d? o!<«. <BÍt:\e^, msis eli'ticii, apaii. 
dcíM, eíigfíM, Mdeiras írulsa;, iEe»í« wijn«, (cit- 
^li<■^a^.■ fiD.íf-íf, efpí!b=s, qaad.-c:, louçu, cwpoi 
;a:r>ta', WHíM, bilería de cciichf, tlr,, eic. E mm. 
ECi oi:l>ii< atilhos qae tio do uto di ILFIUCO e m ie-fca 
DO li j'io CO dU e bora «rícu indieadi. 

A'iihon» empooto.  3—3 

''í 

h 

aíeFiá de-eozíofra 

ECOiVOMlCaS 

:4^.^ 

i-.-"     L" 

t.. 

Econômicos DO cDsto primitivo. '■. ■ " .' , 
Econômicos na^Juração, devida á soperíor qn^lidade do material e a solidez da cooslrucçSo. 
Econômicos no consumo de combnsliyel (l°nba ou carrão) 

TEcõnõínicõs no traBãTÍKrê"íen!po dõ"írffztnb-eir"ã;~ —  
Nâo faüando da economia na saade, proveniente de (erem-se as comidas sempre  bem preparadas e 

limpas. 
FOGÕES AMERICANOS «  üiXCLE SAM 

*■■ 

Agencia e deposito IS.; rua 1.* 

etc 

de Março, Rio 
Snell;   Ueyland, llolland eComp.. Iem-8R em S. Psulo em casa de Affongeica é Còmp.; Henrique 

elc. (Fundição da LGZ) 
Para mais informações dirija se ú HERBET GAS5ELS, representante de W. R. CiSSELSe Comp.- 

."■ ■  -  ■ - 

•^^'f/.tj^'-.] 

Leiião 
Robérlty Tavares 

FARÁ' 
Qatola-Teira SS do correatc 

j's IO E iiEU jionts 
LeiUa do impoclariie (:it>be]ecimeritii de Ijzendas 

,-í^; ^-■..5   dos Hs. Pertira Cabra! U C* 
>;-::íA.,íx;,       Rua de S. Bento 

Que liquidam ddJoUiiamenle todo o Eortimento, 
vettdeodo'O em hasta publica e a quem mais ékc, por 
cwsaçâo de negocio. 

AOS KEGOCIAXTFS 
desta capital e do ialeirot recommsods'EO este impor- 
taotintoio leilão para TaaUjosss compras. 

HAVENDO POR  ATACAüO 
Algodão a tnorÍDi de ú\yeuis marcas,  alpacas de 

.   lodos os □□meroB, brins mioclroa,  riicadog, cregual- 
las de linho, peçsa do dito, cobertores, caíias de ca- 
limiras, camlsai do Mnbo e algodão,  ditas de Oxford, 
percale, Hiaella, etc., collates, cbitai, cambrcinhaa. 
iiicoEiies, ppças de panno luperJor, pi elo e da cores, 
ditoJ-de~d 1 ígonarmüdecna. gaDKa;, cassinetae,"greia- 
dioe, linho e líilaileaços de iodas as qualidades, pel- 
iejos, ppçaa de entremeio, enxorai.a  para"biplisados, 
paono piloto, dito grosso luilido.  rendas, itXuz, lãs, 

, objectoi d" armarinho em qoamidadn, papel, sobooe- 
-tei,- bolüjs, adereços, .etc., etc. Completo sutliraeDto 

ds DiFísr, braacas e riscadas ; roupa  (eila,  pomadas, 
esiSBCiai, penle', linhas, bii'-cos •m quaolldede. 

SOKTlUKtSIUS Cü.llPLETOS 
Finalmente, na especialidade de 
Fazendas   & ai^marinlio 

e que é iinposslTel desciimlQar,  sendo Itido  em pDf' 
íèAn estado e sem ararii. 

NO FINAL DO LEILÃO 
fialasfst, bslcõ9s. armafio, cuesss, escraraaiabas, 

etcafas e todos o9 mais petleaces do aegocio e os seus 
uleQsit.    .    , 

Sem reserva em preços 
como £ USD du aunuDCiante c pleoa liberdade do cora- 

-.pt^orua porção dos lotes, soado a v«ada sempre po- 
/-l^ pof.auçsdo,   - 8-2 

GraQde e variado 

Leilf 

IVoTi^ade    ,, 
íã»'!''. fiegideir*'. bacia?, elc. d» granito *^ i 

Ao Yankee        ; 
AfTuuscca e Comp. 

S- 2 A—Rua Diroiia—S. 2 A       6-3 

AO BIMK 
Da dia 13 do carreole rm dia Die—SEU A.N A SAVTA 

—O Rink não íuncc-onari, rcibrindo-ie EO SABGA- 
DO U'ALLtLUIA ái 1 horat d» tirde, 'pgniBiIo « 
mesmo progtsmma, e horu do costiioie        6 1 

Cluli 

Re ordem do sr. preniíesle, convido i lodos os T». 
íOCios raraj;ma a;a-mb!éa ggril. nodnroiBito U do 
correoTê; as o ncras ca larae, coi'^sioes do mesmo 
Clob, para lrjlar-!e de com memora to aDDuerHno di 
sociedade. 

S. Hiuio, 9 dâ Abiil de ISIP. 
■■.-■■-■.■■ :-,-:-V. ■    --.   O 1 • sícrelano 

'-;     "   .        P. M.deUiHo     4-2 
 n~ '■ 

f 

,.,..,.,.    a. 
Veode'se'dua» ca=«i.regalares para fjmíBi, 

iHfbis com bom quintal è peço   DO letreiio do 
- Uauá ; pata liatar natua da Coacei{3;> D VS. 

3-3 

sr. 

:,    Muita attenção 
Ttaspassi-sc paíimado Boteqaliu ua estaçSodo 

Alio da.Snrri, com o CDOseniimuuio do illm. ir. O. 
,'U..;^oi, superlol-ífld-nlB da mesmi estrada, em razão 
jds^tDprjeiaiio ifíiVi ES Es bü Icei man lo ter de reiirar-fo 
pirsjtratar da sua taude ; pata ItataríeojB o ibjixo 
êssigiwdo, em S.Paulo, -" ■; ", ■;. ■ . ' • 

^nlonio rínfo {Is$ou:(i<   S-2 

ROBERTO TAVABES 
Fará 

Terça-feira 23 do correbte 
K'S 10 o 1{ HOIIÃS 

Com plena autorisaçãa do íUm. 
Joaqaim Marcellino da Silva, que 
relira-se com a eima. famiÜa para 
a Earopa, o anoanciante apresen- 
tará á concurrencia publica;,-^ ,oo 
Largo do Carmíaíii^ 60 

CASA DE DOÍS:ÁN0ÁUB3.áV."-   ;■- 
Esplendido lei IS o     ', .■.>i:*í^-V,.- -- 

De ticos a luperiores'moVeis. '.■'-'--"v ■■.>"■;-" 
Ricai alfaias e õruameníoj, : '. .:i 

".Finas porcellacas ,■  .-".■."■      ■'"■'■ 
Dyslaes de legitimo Uaccarat -"'"> 

Objectos de electro ecrysloUs;'  ,'   '        ;-■ 
Vioho3..TPlhos'e finiisioics' '■     ■■.  '-^i 

_LÍDda_ma£hina-dBjewjiiiãti.ca èa 

Al] PRINT 
C6? 

Soberbo píaaò   :';'f - ,:.= 
ainda novo, de Itfscordis obliquas,-.o. 4,.c coin de 
jacarotidi, ..io celebre autor Gateau e-um dos nielho- 
tes inslromeníos deS._Paiilj. . -■. ..      í-:,:^^\ 

Em TeBomò '■"■ij=' '"'■ 
Hobiliasde medalhão, ditas dã óleo, d'iTana^".poRro 

nas, com moda j, meias ditas, camas, marqoeins, ca- 
deiras, guard a-roo pãs. ricos guorda-veslidos/armíriot, 
loiletlea. Isvslorios.cabides, critfdosraudos,ToÜos de 
palbmha, ditos de ferro, escrivaoinhàs,' estantes, mo- 
Eos de centro, relogioa de sálSo. etagers com pedra, 
grande mesa elástica, cadeiras dj balanço,' ditas de 
criarçse avulsas, aparadores, cridos mudos, nírtiiaa, 
porceilanaa f m appareihbs para' jantir, dito de almoço 
e café, louças avulsas, copns, garrafas, compoteiras, lí- 
coreiros, cálices finos para vinho Xere;, Madeira e 
Porto, cremeiras, chicaras de mesaellea, dilas.de Bac- 
carat, taças para champagne, copos para cerveja e 
agua, de ctystsl, globos de illuminação, dois riquísíi- 
mr.a lustres de talão, e dois ditos de tefeilotio, «tan- 
delias, serpentinas da brome, cailiçaes de dita, qua- 
dros com gravuras, belios espelhos da vidro fraccez, 
enfeites, vaso-, aüegorias, tapetes, flaioirai, etc, ele, 
bilerla de cozinha, mesas, ditas de eogommar, com 
ravalNlesj uteniis e diteraos objectos de ima gtande 
casa de Italatcaato ^ue consiarào do ' 
!€'   .   <ATíI.aOGO     ^ 

oDdeitM amadores de bons moTeu eoconlniiõ^deli- 
4^et!(« Indo em detalha. -%■' ■ 
'-■•'' '■ '-^ A'» W e neiiharú. \':. 

ua dá 
S. PAULO 

/.cíba de chegar nesla casa um gratide siTtimenlo dos seguintes erligos':  ''■^■'''■"-.^"''   ■ 

Neigeuse e Rretiadities, ultin» novidade.pata polooijaes.' PeÜFei de tu-lão e cachemira jitanca. rara cnaoças 
ÜitI de Oxford' ■■   '■■     ■-'■;::.■    ■■'■.■■-■^       Toucas, collarifhos, calças, paietola, ele . pira ena n- 

'íps!p^ 
;<■>«■;■; 

üilode la. 
fó.-tesdeiealidos, emeaiia,     ..■■."...■ 
Ditos com a saia prompts. 
.Wiles de vestidos para meninos e menínai.        - ^ 
■Vestidos [eitos paia meoioas e senhoras. 
Melas brancos, muito superiores. 
Fichus, collaiinhos e punhas,  Ruy-Blas Jo lodos oj 

gostos.o íeilios. 
Patjiuts deP.io.nj_fl_ctchemiteH!Dfeitados-devidtilha7 
Gravslas de todas as qualidade», para huniens o (C ■   Bhoras.. ,     , 

ç»S- 
Chapéos moderníssimos para neoitios, meaioas e se- 

nhoras. 
Filas de gorgnião. ... ■ j, - - 
Dita de nobreia. '■■."■s^i;':--.!;" < 
Dita deduas vistas. 'rr'-UTi-.-' - i 
Oi la asselinadas. 
Dita do vclludo. 
Palclotí do viagens, 

mtTis~H^enhorarr 

^4-'\ 

de brim e de caienura, pata ho- 

LüVAS aa PELLICA, brancas, pretas e de cOres, da , 
t, 2 c 3 bo!ú:s, para homecs e senhoras. 

"o «r.!,,.^,^'^ "'*■ '^" '^""P"^ "'O grande sorlimeolo de todos os artigos nece-satios para vestimenta da^hômens - .etenooras, menmos n meninas, - ^~-   ■ 
■■■Kri>T.AF^Í°P'^™*"'«'i'los"3obencom!nondaím2i horas. - ■---! -''■;■ ^■ 
ira^'^*".'^-   ■ ■■■.. -■-■-O-^^.^y -■■"■-■■ h^M'^-;-H^- 

V^-^ 

2B9 Hnía tf£i Imperatri^|^[|(4 
S. Paulo. 

■.. ■■"-■"^■:'^'^i-- 

'/li 

■:-^ 

6^2 

,--.v;.-y_.-.- 

Machiníis Fluminenses. 
■ para Café 

Eocootram-sa destas macbÍDai, as melhoras 
(l£ hoje conhecidas 

üo Yankee 
: AlTonseca e Comp. 

■ N,.2 A-Roa Direila-N. 2 A  6-i 

OíBciaes dè marceneiro 
De Tuilio, com marcenaria om Campinas a rua de 

S. Jeiê a. 2 C, precisa ajutlat ofGciies qoe srjam pen* 
los marceneitoi. 
Cio D; 9. 

Paraintorraaçflei Atua doCommer- 
5—5    '. 

Cozinheiro 
. Quem ptrciiat d« um cozinheiro pattlcnlar, dirij'a-se 

é Udalra dn Porto Getal n. 9.   ~.     3-2 
Tjp. do CoTtit Pmtti&t^ ' 

i 

:*i^.- 

'■^■'■•■ 

eSS --:■" 
."■.í^5i*-:;v>^-í,. 

--^^jl^x^TüíS-^fS-í-^^i-j'^ itM^;;^' í?ífeví^?^0.í^â^í V^'^S W-:í;; -'■ irzí-y^vÁrr ii^^í^^^^íMíí^éííEhíí^^í^^i;^^   /:ííí^;i^*ís^í^:^ff^^í^^yfe£^ 


